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Na onda 
do populis
mo eleito-
reiro, o Bra
sil está 
cheio de 
"progressis
tas", assim 
auto-rotula-
dos os políticos da repicada 
da bateria, que tentam tu
do ganhar no barulho. 

Uma característica mar
cante é o apreço que tais 
grupos têm pela decisio 
das maiorias. Apenas com 
uma ressalva: caso a maio
ria nio seja a deles, o resul
tado é uma imposição, um 
rolo compressor, não é 
legítimo. 

Nas votações da Assem
bleia Nacional Constituin
te, em todas as decisões 
que envolveram votação, 
foi fácil verificar um com
portamento uniforme. 
Quando os "progressistas" 
ganharam, os perdedores 

^recolhiam-se aos seus gabi
netes para avaliar o placar 
e traçar novas táticas. 

Quando os "progressis
tas" perderam, foi forma
do o tumulto selvagem na 
mais inequívoca prática de 
vandalismo. 

Na oportunidade da vota
ção da Comissão Temática, 
da Ordem Económica, ao 
anteverem a derrota do re
latório do "progressista" 
senador Severo Gomes, 
além de destruírem na for
ça muscular as instala
ções, foram arrebentados 
os dois microfones existen
tes na mesa para uso da di-
reção dos trabalhos. O de
putado Luiz Salomão 
(PDT-RJ) sequestrou todo 
o material do expediente 
da votação e rasgou-o em 
público. Reaberta a reu
nião, ao se configurar a 
derrota, os "progressis
tas" bateram em retirada. 
0 relatório foi rejeitado por 
39 votos a 16. 

Como a Comissão de Sis
tematização foi constituída 

i base de condimentos que 
conferissem maioria á es
querda, não houve decisões 
que contrariassem os "pro
gressistas'^, consequente
mente, não houve tumul
to. 

Já na sessão dó plenário, 
quando da votação da mu
dança de regimento, para 
uma metodologia que con
trariaria os interesses da 
esquerda, parlamentares 
"progressistas", entre eles 
Olívio Dutra, vice-
presidente do PT, conse
guiram, em nome do sindi
calismo, invadir as gale
rias. Como o acesso estava 
fechado, as portas foram 
arrombadas e instalou-se, 
ao gosto dos "progressis
tas", o mais retrógrado 
exercício de pilantragem, 
camuflada de sindicalis
mo. 

Cusparadas, papéis, cé
dulas e sapatos foram ati
rados sobre os parlamenta
res, numa agressão sem 
precedentes na história do 
Parlamento brasileiro. No

vamente a reunião foi sus
pensa. 

O líder do PMDB, Mário 
Covas, quando verificou 
que perdera a votação, foi 
ao microfone e convidou a 
bancada a se retirar. Ocor
reu que o líder do PMDB na 
Constituinte não lidera o 
PMDB, mas apenas uma 
facção, e, retirada a sua 
facção do plenário, não 
conseguiu impedir que a 
matéria dos conservadores 
tosse aprovada por maioria 
absoluta. 

A esquerda descobriu e 
não quer aceitar que aque
les que não são seus segui
dores são dotados de inteli
gência e independência, 
natural dos seres humanos, 
pois só admitem subordina
dos e não admitem lidera
dos. 

Eis que aparece um novo 
grupo, o grupo dós "históri
cos''. Que históricos? De 
que história ? 

A vaidade e a ambição 

mando, consequência da 
maioria contrária. Assim, 
no grupo dos "históricos" 
passam novamente a ser 
líderes, até que a "estória" 
venha i tona. 

Em termos cronológicos, 
parlamentares do PMDB 
muito mais antigos do que 
o senador Fernando Henri
que Cardoso não fazem 
parte dos "históricos", pe
lo simples fato de não se 
alinharem ideologicamen
te com ele nem com o se
nhor Mário Covas. 

A tendência dos "históri
cos", já que não se acham 
mais "progressistas", é 
fundar novo partido ou de o 
atual partido expulsar os 
"contras", pois só lideram 
com mando absoluto. Em 
outras palavras, não sa
bem liderar, querem man
dar. 
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Mineira de Agricultura e vice-
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